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Este livro é dedicado à comunidade surda 

que mesmo vivendo no século XXI, 

ainda é obrigada a lutar por um direito 

básico presente em diversos discursos, 

mas carente de ações: a Educação.
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Muito tem sido feito rumo a uma Educação para Todos. Contudo, ainda há um 

grande caminho a ser trilhado para atingirmos este objetivo, principalmente no que 

tange à chamada Escola Inclusiva. Assim, acreditando em uma "Ciência para Todos", 

apresentamos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso 

(FAPEMAT) o projeto "Sinalizando a Física", com o intuito de trabalharmos com 

uma das diversas dificuldades encontradas pela comunidade estudantil surda: como 

acessar o conhecimento construído pela Física, quando não é possível encontrarmos, 

em quantidade e que representem os conceitos envolvidos, sinais suficientes desta 

área? Desta forma, os pesquisadores do projeto pretendem colaborar para a supressão 

desta lacuna educacional através da elaboração de glossários e materiais didáticos 

para o Ensino de Física em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Este vocabulário, 

ainda em processo de construção e primeiro volume de uma série de três livros, 

destinamos aos principais conceitos da Mecênica. Em processo de elaboração e 

editoração, encontram-se os volumes dedicados à Termodinâmica e Óptica e à 

Eletricidade e Magnetismo.

Este vocabulário foi elaborado a partir de uma prévia seleção dos principais 

conceitos e termos encontrados no ensino da Mecânica, presentes nos livros 

didáticos da Educação Básica, e da busca dos sinais correspondentes na literatura 

disponível, impressa ou presente na rede mundial de computadores. Quando não se 

pode encontrar os sinais em LIBRAS, as línguas de sinais estrangeiras, como a ASL, 

a NSL e a BSL, foram consultadas, no intuito de sinais que também pudessem ser 

universais, e na falta de sinais, a equipe buscou elaborar sinais novos a partir dos 

significados dos conceitos e termos ou com base na facilidade de memorização e/ou 

utilização dos mesmos, ou ainda, a partir daqueles presentes no cotidiano da 

comunidade surda de Sinop. Cabe indicar e agradecer os autores e colaboradores das 

seguintes obras que permitiram a elaboração deste vocabulário:

ACESSIBILIDADE BRASIL. Dicionário de Língua Brasileira de Sinais. Disponível em: 

<http://www.acessobrasil.org.br/libras/>. Acesso em: 20 fev. 2008.

CACCAMISE, Frank; LANG, Harry. Signs for Science and Mathematics: a resource book 

for teachers and students. Rochester: National Technical Institute for the Deaf, 1996.



CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkyria Duarte. Dicionário Enciclopédico 

Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. 2v., 2a ed., São Paulo: EdUSP, 

MEC/FNDE, 2001.

DICIONÁRIO LIBRAS. Dicionário LIBRAS. Disponível em: 

<http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124& 

idi=1&xmoe=6&moe=6>. Acesso em: 20 fev. 2008.

INES. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Vocabulário de LIBRAS. Disponível em: 

<http://www.ines.gov.br/libras/index.htm>. Acesso em: 20 fev. 2008.

ROALD, I. K. Norwegian Sign Language Physics Dictionary. Disponível em: 

<http://www.signwriting.org/forums/software/sw44/sw44dict/swphysno.zip>. Acesso em: 20 

fev. 2009.

UDESC. Universidade do Estado de Santa Catarina. Dicionário de LIBRAS. Disponível em: 

<http://sistemas.virtual.udesc.br/surdos/ dicionario/>. Acesso em: 17 jun. 2008.

UNIVERSITY OF WOLVERHAMPTON. ScienceSigns - an online glossary for BSL. 

Disponível em <http://www.sciencesigns.ac.uk>. Acesso em: 20 fev. 2009.

Ainda, acreditamos ser importante ressaltar que os sinais aqui apresentados 

podem vir, ou não, a ser consolidados pelo uso ou modificados, não sendo a 

expressão única da verdade e das possibilidades de uso da LIBRAS. Portanto, os 

pesquisadores do projeto esperam receber sugestões, críticas e elogios, para que este 

estudo seja ampliado e melhorado, pois acreditamos em uma "Ciência para Todos".

Os pesquisadores também agradecem ao apoio financeiro da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso, sem o qual este projeto não se 

desenvolveria, e ao apoio técnico e pedagógico da Secretaria Municipal de Educação 

e Cultura do município de Sinop e do Campus Universitário de Sinop, da 

Universidade Federal de Mato Grosso.

Sinop, janeiro de 2010.

Prof. Fabiano C. Cardoso

Jaime Fernando da Silva Cicotte
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1a

1b

3 vezes

1a

1b





1a

1b

Os números e letras têm a 

finalidade de indicar a ordem em 

que os sinais devem ser 

executados. Quando o número 

for superior a um (1), deve-se 

compreender que as sequências 

anteriores devem ser executadas 

antes destes. Por exemplo: 

sequência 1a+1b+2 ou 

1+2a+2b+2c e assim por diante.

As setas têm por 

finalidade facilitar a 

compreensão de como 

são os movimentos 

durante a execução dos 

sinais.

1a

1b

Os índices e expoentes são 

apresentados de forma 

semelhante àquela utilizada na 

escrita: estão situados, 

respectivamente, abaixo ou acima 

das variáveis, números ou 

incógnitas.

3 vezes

Estes balões indicam ou 

sugerem o número de 

vezes que o sinal deve 

ser repetido.

1c





 é uma ciência que se dedica 

ao estudo e à explicação dos fenômenos 

do Universo.

Parte da Física que 

estuda as propriedades e o comportamen-

to de cargas elétricas.

3 vezes

 a ciência é compreendida 

como uma atividade humana, em 

constante transformações e suscetível a 

erros. Seu objetivo se caracteriza pela 

busca da compreensão da natureza, 

sendo que o estudo dos fenômenos na 

natureza obedece a um método científico.

3 vezes

1a

1b



 Parte da Eletri-

cidade que estuda as propriedades e o 

comportamento de cargas elétricas 

em repouso.

  Parte da 

Eletricidade que estuda as proprieda-

des, comportamento e efeitos de car-

gas elétricas em movimento.

Parte da Física 

que estuda as propriedades e caracte-

rísticas dos campos magnéticos.

1a

1b

1a

1b

1c

1a

1b

24



 Parte do 

Magnetismo que estuda as propriedades 

e características dos campos magnéticos 

invariáveis com o tempo.

Parte do 

magnetismo que estuda as propriedades 

e características dos campos magnéticos 

variáveis com o tempo.

1a

1b

1c

1d

1a

1b

1c

25



  Parte da 

física que investiga as propriedades dos 

campos elétricos.

1a

1b

1c

26



 utilizado para expressar 

valores da ordem de 10 

-12

.

  utilizado para expressar 

valores da ordem de 10 

-9

.

 utilizado para expressar 

valores da ordem de 10

 -3

. Apesar de ser 

o mesmo sinal atribuido a metro, ao ser 

associado a outra unidade, como por 

exemplo o metro, ele é caracterizado co-

mo prefixo (mm - milímetro).

 utilizado para expressar 

valores da ordem de 10

 -6

.



 utilizado para expressar 

valores da ordem de 10

-2

.

  utilizado para expressar 

valores da ordem de 10

 -1

.

  utilizado para expressar 

valores da ordem de 10

 1

.

  utilizado para 

expressar valores da ordem de 10

 2

.

1a

1b

1a

1b

28



  utilizado para expressar 

valores da ordem de 10

 3

.

  utilizado para expres-

sar valores da ordem de 10 

9

.

  utilizado para expres-

sar valores da ordem de 10

 6

.

1a

1b

29





1a

 são constituídas pelo 

sinal de grego - ao lado - precedido da 

letra latina (alfabeto) correspondente à 

letra grega.

2

2

1b

1c



2

2

2

2

2

32



2

2

2

2

2

33



2

2

2

2

2

34



2

2

2

2

2

2

35



2

2

36



 submúltiplo da 

unidade de medida metro (m). Metro 

acrescido do prefíxo centi (c).

1a

1b

 submúltiplo da 

unidade de medida metro (m). Metro 

acrescido do prefíxo mili (m).

1a

1b

 unidade de 

medida de comprimento, equivalente 

a 10

-10

 m.

1a

1b



 submúltiplo da 

unidade de medida metro (m). Metro 

acrescido do prefíxo deci (d).

1a

1b

1c

 unidade de medida de 

comprimento, estabelecida como unida-

de padrão pelo Sistema Internacional de 

Unidades (SI).

  múltiplo da 

unidade de medida metro (m). Metro 

acrescido do prefíxo quilo (k).

1a

1b

38



unidade 

de velocidade no Sistema Internacional 

de Unidades (SI).

1a

1b

 unidade de aceleração.

1a

1b

1d

 

unidade prática de velocidade.

1a

1b

1d

1c

1c

39



unidade de aceleração 

no Sistema Internacional de Unidades 

(SI).

1a

1b

unidade de força no 

Sistema Internacional de Unidades (SI). 

Importante não confundir com o sinal 

para nano: o contexto indicará o sentido.

unidade de energia ou 

trabalho no Sistema Internacional de 

Unidades (SI). Um joule (1 J) 

corresponde a um newton metro (Nm) 

ou a um quilograma metro quadrado por 

segundo quadrado (1 kg m

2

/s

2

).

1c

40



unidade 

que representa trabalho ou torque no Sis-

tema Internacional de Unidades (SI). 

Quando se trata de trabalho (ou energia), 

um newton metro (1 Nm) equivale a um 

joule (1 J); quando se trata de torque, 

mantém-se a unidade newton metro.

grandeza 

admiensional que representa a razão en-

tre um arco de circunferência (S) e raio 

desta (R): S/R. Pode-se relacionar esta 

grandeza a um ângulo através da relação: 

2π rad = 360°.

 

unidade de velocidade angular.

1a

1b

1a

1b

1a

1b

1c

41



unidade de 

aceleração angular.

 

unidade de freqüência. Uma rotação por 

segundo (1 rps) equivale a um hertz (1 

Hz).

1a

1c

1b

1a

1b

1c

1c

1d

42



 

unidade de freqüência. Uma rotação por 

segundo (1 rpm) equivale a sessenta 

hertz (60 Hz).

1a

1b

 unidade de 

freqüência no Sistema Internacional de 

Unidades (SI).

1a

1b

unidade de medida 

de intensidade de corrente elétrica do 

Sistema Internacional de Unidades (SI).

1c

43



unidade de medida 

de carga elétrica, ou quantidade de 

eletricidade, do Sistema Internacional de 

Unidades (SI).

 unidade de medida de 

resistência elétrica do Sistema Internacio-

nal de Unidades (SI).

unidade de medida de intensidade do 

campo elétrico, do Sistema Internacional 

de Unidades (SI).

1a

1b

unidade de 

medida de resistividade do Sistema 

Internacional de Unidades (SI).

1a

1b

44



unidade de potência 

do Sistema Internacional de Unidades 

(SI). 

unidade de medida de 

indução magnética do Sistema 

Internacional de Unidades (SI).

do Sistema Internacional 

de Unidades (SI), unidade de medida de 

diferença de potencial existente entre 

duas seções transversais de um condutor 

percorrido por uma corrente elétrica 

variável de um ampère, quando a 

potência dissipada entre as duas seções é 

igual a um watt.

45





soltar 

(ou largar) um corpo. Termo normalmen-

te utilizado em problemas de queda livre. 

Ex.: uma bola é abandonada de uma altu-

ra de 50m.

1a

1b

posição de um corpo acima 

de um plano ou ponto de referência. 

Comprimento de um corpo medido na 

vertical.

1a

1b

região delimita-

da por uma linha geométrica fechada; 

medida da região delimitada por uma li-

nha fechada. Por exemplo: a área de uma 

sala de comprimento 3m e largura 1,5m 

é igual a 4,5m

2

; o móvel se desloca por 

uma superfície plana.

1a

1b

1c

1d



figura formada por duas 

retas que possuem um ponto em comum. 

Um ângulo é a medida da abertura 

existente entre as retas e pode ser dado 

em graus (°).

1a

1b

1c

é a menor partícula que 

ainda caracteriza um elemento quími-

co.

ato, processo ou poder de 

atrair.

1a

1b

48



 ponto interior 

equidistante a todos os pontos de uma 

circunferência ou de todos os pontos 

sobre a superfície de uma esfera.

1a

1b

resistência ao movimento 

relativo entre corpos/objetos; fricção 

entre corpos/objetos.

1a

1b

quantidade de matéria, 

natural ou artificial, estendida sobre uma 

superfície; região ou órbita ocupada por 

elétrons.

conjunto de valores de 

uma grandeza física que, numa 

região do espaço, dependem só das 

coordenadas dos pontos pertencentes 

a essa região e, talvez, do tempo. 

1a

1b

1a

1b

1c

49



refere-se ao que ocorre 

ao longo de um círculo. Exemplo: movi-

mento circular, trajetória circular.

número ou valor que 

acompanha incógnitas ou variáveis. O 

termo também indica características espe-

cíficas de materiais ou sistemas em deter-

minadas condições.

1a

1b

1c

1d

3 vezes

 grandeza que ex-

prime a dimensão longitudinal (exten-

são) de um objeto.

1a

1b

50



Que con-

duz; condutivo.

1a

1b

Manter em certo 

estado, ou condição; preservar.

De valor fixo; 

invariável.

1a

1b

1c

1d

3 vezes

51



 refere-se ao que 

ocorre ao longo de uma curva. 

1a

1b

comprimento da linha 

que divide um(a) círculo (circunferência) 

em duas partes iguais. É numericamente 

igual ao dobro do valor do raio da circun-

ferência/círculo.

1a

1b

designamos por 

corpo ou objeto os seres animados ou 

inanimados que serão estudados. Tanto 

um carro como uma bola, por exemplo, 

são considerados corpos/objetos.

1a

1b

1c

52



indica o rumo de uma 

grandeza física vetorial. É expresso em 

graus. 

1a

1b

relação entre expres-

sões matemáticas caracterizada por uma 

igualdade.

1a

1b

grandeza que exprime 

a dimensão longitudinal (extensão) de 

um objeto.

1a

1b

Partícula elementar 

estável  fundamental na constituição dos 

átomos e moléculas, com carga elétrica 

negativa.

53

2 vezes



diz-se da gran-

deza que não necessita de orientação pa-

ra ser definida. A massa e o tempo são 

exemplos de (grandezas) escalares: ape-

nas um valor (módulo ou intensidade) e 

uma unidade de medida caracterizam es-

tas grandezas.

1a

1b

refere-se ao final do interva-

lo de tempo durante o qual o fenômeno 

será estudado. 

1a

1b

Distância entre dois 

pontos; a área ou o volume entre limites 

determinados.

1a

1b

é uma substância que se 

deforma continuamente quando submeti-

da a uma tensão de cisalhamento, não im-

portando o quão pequena possa ser essa 

tensão.

1a

1b
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refere-se à correspondên-

cia entre dois ou mais conjuntos, desde 

que obedecida a seguinte definição: defi-

nidos dois conjuntos A e B, cada valor 

no conjunto A deverá corresponder a ape-

nas um único valor no conjunto B.

1a

1b

grandeza física capaz de 

permitir o equilíbrio de um 

sistema/corpo, de provocar deformação 

ou de modificar a quantidade de 

movimento de um corpo/objeto; 

grandeza que surge da interação entre 

dois ou mais corpos. A unidade de força, 

no Sistema Internacional, é o newton (N) 

em homenagem ao cientista inglês Sir 

Isaac Newton.

1a

1b

 partícula/quantum de luz 

(eletromagnética).

1a

1b

1c

1a

1 volta

1b

1c
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refere-se ao que é 

paralelo ao horizonte.

1a

1b

refere-se ao início do 

intervalo de tempo durante o qual o 

fenômeno será estudado. 

1a

1b

referente à aceleração 

ou campo gravitacionais. Surge da intera-

ção entre as massas de corpos/objetos, 

conforme proposto pela Lei da Gravita-

ção Universal ou por teorias mais recen-

tes.

1a

1b

 ato ou efeito de  induzir, 

instigar, incitar.

56



refere-se 

a atirar um objeto.

1a

1b

 refere-se a uma das di-

mensões de uma superfície plana. Outras 

dimensões: comprimento e altura ou pro-

fundidade.

1a

1b

refere-se a 

um período de tempo, tomado entre dois 

eventos do fenômeno que se está 

estudando.

1a

1b

material que por suas 

características físico-químicas confere 

propriedades úteis ao seu emprego em 

diversas aplicações industriais ou 

arquitetônicas por propiciar barreiras ao 

calor, eletricidade ou som.

1a

1b

57



refere-se ao que não está 

sujeito a vínculos, restrições. Exemplo: 

queda livre significa estar livre da ação 

da resistência do ar. 

1a

1b

medi-

da (intensidade) de uma grandeza.

1a

1b

ato ou efeito de ligar 

(-se); ligamento, ligadura, liga, 

junção, união. 

1a

1b

é uma medida direta da 

oposição que um corpo oferece à mu-

dança em seu estado de movimento.

1a

1b
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corresponde ao ponto 

mais alto que se pode alcançar com uma 

quantidade variável. 

1a

1b

corresponde ao que está 

no grau mais baixo.

1a

1b

 refere-se à área da Físi-

ca que estuda o movimento ou conceitos 

relacionados a esta temática. Exemplo: 

Mecânica Newtoniana, Energia Mecâni-

ca.

1a

1b

instrumento óptico 

destinado à observação e estudo de 

objetos de dimensões muito pequenas.

1a

1b

59

2 vezes



intensidade de uma gran-

deza; valor positivo de uma grandeza.

1a

1b

corresponde ao produto 

de um(a) número (grandeza) por outro 

número inteiro.

1a

1b

é um dispositivo que 

converte outras formas de energia em 

energia mecânica, de forma a impelir 

movimento a uma máquina ou veículo.

 variação da posição 

de um corpo com o decorrer do tempo, 

em um dado sistema de referência.

1a

1b

60



Parte do áto-

mo com carga positiva e com a quase to-

talidade da sua massa, constituída por 

prótons e nêutrons.

1a

1b

partícula (um bárion) de 

carga elétrica nula. Juntamente com o 

próton, é um dos constituintes dos 

núcleos atômicos.

é a trajetória que um 

corpo percorre ao redor de outro sob a 

influência de alguma força.

indica-

ção da direção e do sentido de uma gran-

deza.

1a

1b

61

2 vezes



linhas equidistantes (dis-

tâncias iguais) ao longo de toda a   exten-

são.

1a

1b

expressa um nome ge-

nérico de um sistema a que pode-se atri-

buir propriedades de um corpo com 

dimensão muito pequena e massa consi-

derável.

1a

 compete à caracte-

rística de o ângulo formado pela interse-

ção entre duas figuras geométricas ser de 

noventa (90°) graus.

1a

1b

1 volta

  Processo em que um 

átomo, uma molécula ou um íon perde 

um ou mais elétrons.  

1a

1b
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refere-se a uma posição, 

um lugar fixo. Um ponto por sua defini-

ção não possui dimensões e representa 

também um lugar comum.

1a

1b

Eletrodo que constitui ca-

pacitores, válvulas, etc; geralmente mate-

rial cuja espessura é muito menor que 

sua superfície.

1a

1b

criação de pólos 

(positivo e negativo; norte e sul) em um 

material/corpo. Não confundir com o 

processo de eletrização. Ainda, processo 

pelo qual as direções de propagação de 

uma onda são selecionadas.

 refere-se ao lugar ou 

local onde está posto o objeto a ser 

estudado.

1a

1b

63

2 vezes



diz-se que duas 

grandezas são proporcionais se é possí-

vel indicar um valor que quando multipli-

cado por uma das grandezas fornece o 

valor da outra. Podemos ter grandezas di-

retamente proporcionais, inversamente 

proporcionais, proporcionais ao quadra-

do de outra, etc.

1a

1b

1c

 é uma partícula sub-atô-

mica que faz parte do núcleo de todos os 

elementos. Convencionou-se que o pró-

ton apresenta carga elétrica positiva.

é termo genérico que 

significa quantidade elementar, como se 

infere da etimologia da palavra, uma 

quantidade, unitária, de algo de natureza 

qualquer, abstrata ou concreta.

1a

1b

64

2 vezes



refere-se ao ato de cair.

1a

1b

corresponde a qualquer tra-

ço, que partindo de um centro, se distri-

bui em todas as direções; qualquer 

segmento de reta que inicia de uma cir-

cunferência ou de uma superfície esféri-

ca e dirige-se a seu centro.

1a

1b

 ato ou efeito de estar pa-

rado; ausência de movimento.

 ato ou efeito de 

afastar(-se); ocorre entre duas corpos 

eletrizados/carregados com cargas de 

mesmo sinal ou entre dois pólos 

magnéticos semelhantes.

1a

1b

65



resultado da soma de 

uma determinada grandeza física. Exem-

plo: a força resultante é aquela que repre-

senta a soma de todas as outras.

1a

1b

o movimento do corpo 

se dá ao longo de uma reta; que 

apresenta extensão como o de uma reta;

1a

1b

cada um dos dois rumos 

que uma direção pode apresentar: ao lon-

go de uma linha reta horizontal, pode-

mos nos locomover para a esquerda ou 

para a direita de um determinado ponto.

1a

1b

 estado da matéria cujas 

características são volume e forma de-

finidos; neste estado há forte força de 

ligação entre os constituintes (molé-

culas ou átomos) do corpo/objeto/ma-

terial.

1a

1b

1b

1b

66

2 vezes



refere-se 

à direção tangencial, ou tangente, a um 

dado ponto de uma trajetória ou objeto 

(corpo). Exemplo: aceleração tangencial, 

reta tangente.

1a

 grandeza relacionada ao 

acontecimento de um fenômeno, relacio-

nando acontecimentos anteriores e/ou 

posteriores ao mesmo; grandeza que indi-

ca, para o Homem, noções de passado, 

presente e futuro.

relacionado à transfor-

mação de energia em movimento; defini-

do como o produto de uma força 

aplicação e o deslocamento sofrido pelo 

corpo devido à mesma ou pela variação 

da energia sofrida pelo corpo.

1a

1b

1b

67



refere-se a uma grande-

za ou fenômeno que permanece constan-

te com o tempo e/ou com a posição. 

Exemplo: movimento circular uniforme, 

movimento retilíneo uniforme.

1a

1b

Ato ou efeito de 

transferir(-se); passagem, troca, substitui-

ção.

1a

1b

1c

68



3 vezes

é a ausência (normalmen-

te parcial) de matéria (como moléculas e 

átomos) em um volume de espaço; é me-

dido em unidades de pressão.

1a

1b

1c

1d

 é um número que indica 

a capacidade que um átomo de um 

elemento tem de se combinar com outros 

átomos, capacidade essa que é medida 

pelo número de elétrons que um átomo 

pode dar, receber, ou compartilhar de 

forma a constituir uma ligação química; 

carga efetiva de ligação.

1a

1b

1c

1 volta

69



 refere-se à 

uma grandeza ou fenômeno que varia 

com o tempo e/ou com a posição. Exem-

plo: movimento retilíneo uniformemente 

variado, força variável.

1a

1b

 reta perpendicular à 

direção horizontal; que segue a direção 

de um prumo; direção da reta que passa 

pela superfície e pelo centro de um 

planeta ou satélite natural.

1a

1b

entidade matemá-

tica utilizada para representar grandezas 

que para serem caracterizadas, devem 

apresentar módulo e orientação (direção 

e sentido). 

grandeza vetorial que 

indica a variação da posição de um 

móvel por unidade de tempo.

1a

1b

70



medida do espaço ocupa-

do por um corpo.

1a

1b

71





qualquer ins-

trumento que indique ao navegante a di-

reção dos pólos da Terra, ainda que seu 

funcionamento não dependa da peça se 

assemelhar a uma agulha.

Instrumento utiliza-

do para medir a intensidade de uma cor-

rente elétrica.

1a

1b

1c

1a

1b

1c

1a

1b

1c

1d



 sistema, união ou 

conjunto de entidades ou componentes 

de mesma natureza. Por exemplo, 

associação de resistores, associação de 

geradores, etc.

nessas 

associações terminais semelhantes de 

componentes (geralmente também 

semelhantes) são unidos. Por exemplo, 

em uma associação de pilhas, os 

terminais positivos são unidos entre si e 

os negativos também entre si.

nestas asso-

ciações os componentes são unidos em fi-

la, um após o outro, sendo que um 

terminal de um componente se une a um 

único outro terminal (do componente se-

guinte). Por exemplo, na associação de 

pilhas, o terminal positivo de uma pilha 

está ligado ao terminal negativo da se-

guinte e assim sucessivamente, enquanto 

houver pilhas a serem associadas.

2a

2b

2a

2b
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conjunto de acumuladores 

ou de pilhas elétricos associados com li-

gações em séries ou em paralelo, com a 

finalidade de se produzir uma diferença 

de potencial maior, no primeiro caso, ou 

de maior durabilidade ou capacidade (in-

tensidade de corrente elétrica), no segun-

do, apesar de, neste caso, podermos 

conseguir os mesmos resultados com pi-

lhas de tamanhos e diferenças de potenci-

al diferentes.

1a

1c

é aquela que 

apresenta tanto associações em paralelo 

quanto em série em um mesmo circui-

to/sistema.

1a

1b

1b

75



agrupamento de espiras de 

um condutor elétrico, enroladas em torno 

de um suporte ou de um núcleo de 

material ferromagnético, e que, num 

circuito, funciona como indutor.

1a

1b

agulha magnética móvel 

em torno de um eixo que passa pelo seu 

centro de gravidade, montada, 

geralmente, em caixa com limbo 

graduado, e usada para a orientação.

1a

conjunto de valores de 

uma grandeza física que, numa região do 

espaço, dependem só das coordenadas 

dos pontos pertencentes a essa região e, 

talvez, do tempo.

1a

1b

2

aquele cuja inte-

ração com uma carga elétrica faz surgir 

uma força (elétrica) sobre a mesma; cam-

po que representa as linhas de força elé-

trica criadas por uma carga ou 

densidades de cargas (próximas ou no in-

finito).

76



é o campo elétrico cujo vetor 

representativo apresenta a mesma 

intensidade, a mesma direção e o 

mesmo sentido em todos os pon-

tos do espaço.

3a

3b

2a

2b

aquele cuja 

interação com uma carga elétrica que se 

movimente com velocidade com direção 

diferente de 0° ou 180° em relação ao 

campo, exerce força sobre a mesma; 

representa as linhas de força magnética 

criadas por pólo magnético (próximo ou 

no infinito).

é o campo magnético cu-

jo vetor representativo apresenta 

a mesma intensidade, a mesma di-

reção e o mesmo sentido em to-

dos os pontos do espaço.

3a

3b

conjunto de dois ou 

mais condutores(placas) separados(as) 

entre si por isolantes.

77



uma propriedade específica 

de partículas e íons e que está relaciona-

da às interações eletromagnéticas; 

representação resumida da chamada 

carga elétrica.

2a

2b

uma car-

ga que serve para provar a presença de 

campo elétrico em alguma região do es-

paço.

2a

propriedade es-

pecífica de partículas, íons e corpos e 

que está associada às interações eletro-

magnéticas, podendo ser positiva ou ne-

gativa.

2

 quantidade de 

carga induzida em corpo inicialmente 

neutro. Este processo pode ocorrer, por 

exemplo, através da eletrização por 

indução ou por influência de um campo 

elétrico.

78

2 vezes

2 vezes

1



2a

2b

carga elétrica 

que tem o mesmo sinal que o da carga de 

um elétron.

2

carga elétrica de 

sinal contrário ao da carga de um elétron.

2a

2b

2c

módulo da 

carga referente àquela do elétron ou do 

próton.

carga de dimensões desprezíveis.
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2a

2b



qualquer interação entre 

partículas, agrupamento de partículas ou 

corpos rígidos, na qual há influencia 

mútua, em geral com troca de energia, 

quando as patículas e/ou corpos rígidos 

se acham muito próximos entre si; 

colisão.

1a

1b

fluxo ordenado 

de carga elétrica através de um condutor.

conjunto de componen-

tes passivos e ativos e de fontes de força 

eletromotriz ligados eletricamente entre 

si. Ainda, deve haver ao menos um cami-

nho fechado ao longo das ligações e de 

seus componentes.

1a

1b

1c
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2 vezes



substância ou objeto 

(eletricamente) isolante.

1a

1b

 conexão de 

resistência muito baixa entre dois pontos 

de potencial diferente num circuito 

elétrico.

 con-

dução de eletricidade através de um gás.

1a

1b

1a

1b

1c
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razão entre trabalho necessário para se 

deslocar uma carga elétrica entre duas 

posições no espaço e o valor desta carga; 

também representa a tensão entre dois 

pontos de um circuito elétrico.

relativo ou pertencente à 

eletricidade.

Soletrado (datilogia): D - D - P

 ato ou efeito de 

eletrizar(-se).

diz-se dos corpos 

cujas propriedades elétricas foram 

desenvolvidas ou excitadas.

1a

1b

1c

2
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2 vezes

2 vezes

2 vezes



3a

3b

 cor-

po/objeto que apresenta excesso de car-

gas elétricas negativas (elétrons).

3

cor-

po/objeto que apresenta excesso de car-

gas elétricas positivas (prótons).

1a

1b

1c

aparelho destinado 

a revelar se um corpo/objeto se encontra 

eletrizado.
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2 vezes



 propriedade de um 

sistema que lhe permite realizar trabalho.

1a

1b

1a

região que envolve o 

núcleo e contém os elétrons.

2a

2b

a energia que 

um corpo possui por estar em movimen-

to.
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21

2

é uma forma 

de energia baseada na geração de 

diferenças de potencial elétrico entre 

dois pontos, que permitem estabelecer 

uma corrente elétrica entre ambos.

2a

2b

 é a energia que 

provém do vento.

2a

2b

 energia 

relacionada ao campo magnético.

2a

2b

é soma das 

energias relacionadas ao movimento: 

cinética (de translação e/ou rotação), 

potencial gravitacional e potencial 

elástica.
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2 vezes



2a

2b

a que é 

produzida nas reações nucleares e se 

origina da transformação de parte da 

massa das partículas e núcleos reagentes 

em energia.

2a

2b

é a energia 

potencial das ligações químicas entre os 

átomos.

2a

2b

a que se ma-

nifesta sob a forma de calor; energia rela-

cionada com a temperatura ou variação 

desta.
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2 vezes

2 vezes



grandeza física capaz de 

permitir o equilibrio de um 

sistema/corpo, de provocar deformação 

ou de modificar a quantidade de 

movimento de um corpo/objeto; 

grandeza que surge da interação entre 

dois ou mais corpos. A unidade de 

medida de força, no Sistema 

Internacional, é o newton (N) em 

homenagem ao cientista inglês Sir Isaac 

Newton.

1a

1b

2a

2b

qualquer tensão elétrica que um gerador 

de tensão se opõe à força eletromotriz 

deste, e que pode ser causada por 

fenômenos de indução magnética, por 

fenômenos de natureza eletroquímica, 

etc.

3

4a

4b
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2 vezes

2 vezes



2a

3a

 força 

elétrica entre os terminais de uma fonte 

de energia elétrica que está funcionando 

em condições de reversibilidade.

3b

2a

2b

 força 

relacionada a um campo magnético. Por 

exemplo, uma carga em movimento em 

um campo magnético pode, dependendo 

do ângulo entre a direção da velocidade 

e das linhas (de força) do referido 

campo, sofrer a ação de uma força 

magnética.

88

2 vezes



instrumento com 

que se medem pequenas correntes, ou 

pequenas tensões, baseado na 

deformação que forças eletromagnéticas 

provocam num sistema mecânico 

elástico, e geralmente oscilante.

1a

1b

2

3a

3b

máquina que 

transforma energia mecânica em elétrica, 

produzindo uma corrente contínua ou 

alternada.

1

2a

2b

89

2 vezes



corpo de material ferromag-

nético com imantação permanente.

1a

1b

grandeza 

vetorial igual à intensidade de fluxo de 

um campo magnético.

1

2a

2b

ou linha de 

fluxo, são linhas que representam a 

direção de um campo em um 

determinado ponto do espaço.

1a

1b

2a

2b
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2 vezes



instrumento medidor 

de corrente, tensão e resistência elétricas.

1a

1b

2a

2b

 sistema que 

transforma energia química em elétrica à 

custa de reações que se passam em dois 

eletrodos metálicos imersos em uma solução, 

ou em diferentes soluções.

1

2

grandeza que indica a 

taxa em que a energia é transformada ou 

o trabalho realizado. Sua unidade, no 

Sistema Internacional, é o watt (W).

1a

1b

91



função de um 

campo elétrico, igual, em cada ponto, ao 

trabalho necessário para trazer do 

infinito ao ponto uma carga elétrica 

positiva e unitária.

1a

1b

2

 luz intensa e 

rápida produzida pela descarga elétrica 

entre duas nuvens, e que precede o ruído 

do trovão.

aparelhos fabricados 

para transformar energia elétrica em 

outras formas de energia.

1

2a

2b
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num sistema capaz 

de fornecer trabalho, razão entre o 

trabalho fornecido pelo sistema e a 

energia fornecida a este.

Proprieda-

de que em toda substância (exceto os su-

percondutores) de se opor à passagem de 

corrente elétrica.

1a

1b

2a

2b

componente de um 

circuito elétrico que apresenta resistência.

1a

1b
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1a

1b

 resistência, à 

passagem de corrente elétrica, oferecida 

pelo próprio dispositivo: uma pilha, por 

exemplo.

2a

2b

 

associação de resistores na qual um 

resistor é posto paralelamente a outro(s), 

ou seja, dois resistores apresentam dois 

contatos em comum. Neste tipo de 

associação a tensão sobre resistores em 

paralelo é a mesma para todos.

2a

2b

associação 

de resistores na qual um resistor é posto 

após outro, ou seja, dois resistores têm 

um único ponto de contato entre si. 

Nesta associação, a corrente que flui por 

um resistor flui igualmente pelos outros 

que estão em séri

94



instrumento para 

medir a diferença de potencial elétrico 

entre dois pontos.

1a

1b

1c

95





Ciência

Abandonado

Abandonar

Agulha Magnética

Alfa (α, Α)

Altura

Ampére

Amperímetro

Angstrom

Ângulo

Área

Associação

Associação em Paralelo

Associação em Série

Associação Mista

Átomo

Atração

Atrito

Bateria

Beta (β, Β)

Bobina

Bússola

Camada

Campo

Campo

Campo Elétrico

Campo Elétrico Uniforme

Campo Magnético 

Campo Magnético Uniforme

Capa (κ, Κ)

Capacitor

Carga

Carga de Prova

Carga Elementar

Carga Elétrica

Carga Induzida

Carga Negativa

Carga Pontual

Carga Positiva

Centi

Centímetro

Central 

Centro

Choque

Circuito

Circular

Coeficiente

Comprimento

Condução

Condutor

Conservação

Constante

Corpo

Corrente Elétrica

Coulomb

Curto - Circuito

Curvilíneo

Deca

Deci

Decímetro

Delta (δ, Δ)

Descarga Elétrica

Diâmetro

Dielétrico

Diferença de Potencial (d.d.p.)

Direção

Distância

Eletricidade

19

43

43

69

27

43

39

69

33

44

43

70

70

70

71

44

44

45

71

27

72

72

45

45

72

72

73

73

73

29

73

74

74

75

74

74

75

75

75

24

33

45

45

76

76

46

46

46

47

47

47

47

48

76

40

77

48

24

24

34

28

77

48

77

78

49

49

19



Elétrico

Eletrização

Eletrizado

Eletrizado Negativamente

Eletrizado Positivamente

Eletrodinâmica

Eletromagnetismo

Elétron

Eletroscópio

Eletrosfera

Eletrostática

Energia

Energia Cinética

Energia Elétrica

Energia Eólica

Energia Magnética

Energia Mecânica

Energia Nuclear

Energia Química

Energia Térmica

Épsilon (ε, Ε)

Equação

Escala

Escalar

Espaço

Eta (η, Η)

Faísca

Fi (φ, Φ)

Final

Física

Fluido

Força

Força

Força Contra - Eletromotriz

Força Eletromotriz

Força Magnética

Fóton

Função

Galvanômetro

Gama (γ, Γ)

Gerador (Elétrico)

Giga

Gravidade

Hecta

Hertz

Horizontal

Ímã

Indução

Indução Magnético

Inicial

Intervalo de Tempo

Iota (ι, Ι)

Ípsilon (υ, Υ)

Isolante

Joule

Lambda (λ, Λ)

Lançamento 

Lançar

Largura

Ligação

Linha de Força

Livre

Magnetismo

Magnetodinâmica

Magnetostática

Magnitude

Massa

Máximo

Mecânica

Mega

Metro

Metro por Segundo

Metro por Segundo ao Quadrado

Micro

Microscópico

Mili

78

78

78

79

79

20

22

49

79

80

20

80

80

81

81

81

81

82

82

82

28

49

50

50

50

28

77

31

50

19

50

51

83

83

84

84

51

51

85

28

85

25

52

24

39

52

86

52

86

52

53

29

31

53

36

29

53

53

53

54

86

54

20

21

21

54

54

55

55

25

34

35

36

23

55

23

98



Milímetro

Mínimo

Módulo

Motor

Movimento

Mu (μ, Μ)

Multímetro

Múltiplo

Nano

Nêutron

Newton

Newton Metro

Newton por Coulomb

Nu (ν, Ν)

Nuclear

Núcleo

Objeto

Ohm

Ohm Metro

Ômega (ω, Ω)

Ômicron (ο, Ο)

Órbita

Orientação

Orientada

Oxidação

Paralelo

Partícula

Perpendicular

Pi (π, Π)

Pico

Pilha Elétrica

Placa

Polarização

Ponto

Posição

Potência

Potêncial Elétrico

Proporcional

Próton

Psi (ψ, Ψ)

Puntiforme

Quantidade

Quantum

Queda

Qui (χ, Χ)

Quilo

Quilômetro

Quilômetro por Hora

Quilômetro por Hora ao Quadrado

Radiano

Radiano por Segundo

Radiano por Segundo ao Quadrado

Raio

Raio

Receptor (Elétrico)

Relâmpago

Rendimento

Repouso

Repulsão

Resistência

Resistor

Resistor Interno

Resistores em Paralelo

Resistores em Série

Resultante

Retilíneo

Rô (ρ, Ρ)

Rotações por Minuto

Rotações por Segundo

Sentido

Sigma (σ, ς, Σ)

Sólido

Superfície

Tangencial

Tangente

Tau (τ, Τ)

Tempo

Tesla

33

55

56

56

56

29

87

56

23

57

36

37

40

30

57

57

48

40

40

32

30

57

57

57

58

58

58

58

30

23

87

59

59

59

59

87

88

60

60

32

75

54

60

61

31

25

34

35

35

37

37

38

61

88

88

89

61

61

89

89

90

90

90

62

62

30

39

38

62

31

62

43

63

63

31

63

41

43

99



Teste

Teta (θ, Θ)

Trabalho

Transferência

Uniforme

Vácuo

Valência

Variado

Variável

Velocidade

Vertical

Vetor

vetorial

Volt

Voltímetro

Volume

Watt

Xi (ξ, Ξ)

Zeta (ζ, Ζ)

74

29

63

64

64

65

65

66

66

66

66

66

66

41

91

67

41

30

28
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Apresentamos a seguir as referências, quando existirem, dos sinais presentes neste voca-

bulário, de acordo com as seguintes orientações:

• indicaremos através da letra M os sinais que tenham sido modificados para originar um 

novo sinal que  contemplasse o conceito em questão;

• quando o termo apresentar, na referência, vários sinais, indicaremos entre parênteses o 

número ou a figura correspondente;

• quando o termo original for diferente daquele apresentado no vocabulário, indicaremos 

entre colchetes o termo constante na referência.

• as principais referências utilizadas são:

 - CACCAMISE, F.; LANG, H. 

. Rochester: National Technical Institute for the Deaf, 1996.

 - CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURÍCIO, A. C. 

.  2 v. 

São Paulo: Edusp, 2010.

 - ACESSIBILIDADE BRASIL. . 

Disponível em: <http://www.acessobrasil.org.br/libras/>. Acesso em: 20 fev. 2008

- GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. IMPRENSA OFICIAL. 

. CD-ROM. 2003. Disponível em 

<http://www.feneis.org.br/page/dicionarios.asp>. Acesso em: 12 jun. 2007.

 - SMITH, C.; INGLE, C.

. Gloucestershire: Co-Sign Communications, 2008.

 - Universidade Federal de Mato Grosso. . UFMT: Sinop.



108



109



110



111



112



113



114



 studies 

Sciences and Mathematics at the Mato Grosso 

Federal University (Universidade Federal de Mato 

Grosso-UFMT), Sinop Campus, and performs 

researchs about Physics Teaching and Sign 

Language. At the moment, he is working on 

Electricity and Magnetism.

 is a Physics Professor 

at the Mato Grosso Federal University (Universi-

dade Federal de Mato Grosso), Sinop Campus, 

and coordinates the "Sinalizando a Física" 

research project, working on Physics Teaching 

through Brazilian Sign Language (LIBRAS).

1a

1b

3 vezes

1a

1b





1a

1b

1a

1b

3 vezes

1c

The numbers and letters 

represent the signs execution 

order. When numbers are greater 

than one (1), it's implicit that the 

lower numbers should be 

executed before. Example: 

1a+1b+2 or 1+2a+2b+2c and so 

on.

Arrows are used to help 

the readers to understand 

the movements.

Index and exponents are 

presented just like they're 

written on texts.

This number indicates or 

suggests how many times the 

sign should be repeated.





Alpha (α, Α)

Ammeter

Ampere

Angle

Angstrom

Area / Surface

Association

Atom

Attraction

Attrition

Battery

Beta (β, Β)

Bobbin / Coil

Body / Object

Capacitor

Center / Central

Centi

Centimeter

Charge

Charged

Chemical Energy

Chi (χ, Χ)

Circuit

Circular

Coefficient

Compass

Conduction / Conductor

Connection / Binding / Link

Conservation

Constant

Coulomb

Counter-Electromotive Force

Curvilinear

Deci

3.1

6.2

4.20

5.4

4.1

5.2

6.3

5.5

5.6

5.7

6.4

3.2

6.5

5.17

6.8

5.10

2.5

4.3

6.9

6.19

6.22.7

3.22

6.11

5.11

5.12

6.6

5.14

5.39

5.15

5.16

4.21

6.23.1

5.18

2.6

31

71

41

46

35

45

72

46

46

47

73

29

74

50

75

47

28

35

76

80

84

33

78

48

48

74

49

56

49

49

42

85

50

28
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Decimeter

Deka

Delta (δ, Δ)

Diameter

Dielectric

Direction

Distance

Efficiency

Electric

Electric Charge

Electric Current

Electric Discharge / Spark

Electric Field

Electric Generator / Dynamo

Electric Pile

Electrical Device

Electrical Energy

Electrical Potential

Electrical Potential Difference

Electricity

Electrization / Electrifying / Charging

Electrodynamics

Electromagnetism

Electromotive Force (EMF)

Electron

Electron Cloud

Electroscope

Electrostatics

Elementary Charge

Energy

Engine / Motor

Epsilon (ε, Ε)

Equation

Eta (η, Η)

Fall

Field

Final

Fluid

3.1

6.2

4.20

5.4

4.1

5.2

6.3

5.5

5.6

5.7

6.4

3.2

6.5

5.17

6.8

5.10

2.5

4.3

6.9

6.19

6.22.7

3.22

6.11

5.11

5.12

6.6

5.14

5.39

5.15

5.16

4.21

6.23.1

5.18

2.6

5.66

5.9, 5.26

5.26

5.27

31

71

41

46

35

45

72

46

46

47

73

29

74

50

75

47

28

35

76

80

84

33

78

48

48

74

49

56

49

49

42

85

50

28

63

47, 74

52

52
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Force

Free

Function

Galvanometer

Gamma (γ, Γ)

Giga

Gravity

Greek Letters

Hecto

Height

Hertz

Horizontal

Induction

Inductive Charge

Initial

Insulator

Internal Resistor

Iota (ι, Ι)

Joule

Kappa (κ, Κ)

Kilo

Kilometer

Kilometer per Hour

Kilometer per Hour Squared

Kinetic Energy

Lambda (λ, Λ)

Launching / To Launch

Layer

Length

Lightning / Bolt

Line of force

Magnet

Magnetic Energy

Magnetic Field

Magnetic Force

Magnetic Induction

Magnetic Needle

Magnetism

5.28, 6.23

5.40

5.30

6.24

3.3

2.11

5.31

3

2.8

5.3

4.19

5.32

5.33

6.9.3

5.34

5.36

6.37.1

3.9

4.12

3.10

2.9

4.6

4.7

4.9

6.22.1

3.11

5.37

5.8

5.13

6.34

6.28

6.26

6.22.4

6.7.2

6.23.3

6.27

6.1

1.2.4

53, 85

56

53

87

30

29

54

31

28

45

41

54

54

76

54

55

92

31

38

31

29

36

37

37

82

31

55

47

48

90

88

88

83

75

86

88

71

24
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Magnetodynamics

Magnetostatics

Magnitude / Quantity

Mass

Maximum

Mechanical Energy

Mechanics

Mega

Meter

Meter per Second

Meter per Squared Second

Micro

Microscope

Milli

Millimeter

Minimum

Mixed Association

Module

Motion

Mu (μ, Μ)

Multimeter

Multiple

Nano

Negative Charge

Negatively Charged

Neutron

Newton

Newton Meter

Newton per Coulomb

Nu (ν, Ν)

Nuclear / Nucleus

Nuclear Energy

Ohm

Ohm Meter

Omega (ω, Ω)

Omicron (ο, Ο)

Orbit

Orientated / Orientation

1.2.6

1.2.5

5.41

5.42

5.43

6.22.5

5.44

2.10

4.5

4.8

4.10

2.3

5.45

2.4

4.2

5.46

6.3.3

5.47

5.49

3.12

6.29

5.50

2.2

6.9.4

6.19.1

5.51

4.11

4.13

4.22

3.13

5.52

6.22.6

4.23

4.24

3.24

3.15

5.53

5.54

25

25

 56

56

57

83

57

29

36

37

38

27

57

27

35

57

73

58

58

31

89

58

27

77

81

59

38

39

42

32

59

84

42

42

34

32

59

59
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Orientated / Orientation

Orientation (left to right, ...)

Oxidation

Parallel

Parallel Association

Particle

Perpendicular

Phi (φ, Φ)

Photon

Physics

Pi (π, Π)

Pico

Plate

Point / Punctiform

Polarization

Position / Space

Positive Charge

Positively Charged

Power

Proof / Test Charge

Proportional

Proton

Psi (ψ, Ψ)

Punctiform Charge

Quantum

Radian

Radian per Second

Radian per Squared Second

Radius

Rectilinear

Repulsion

Resistance

Resistor

Resistors in Parallel 

Resistors in Series

Rest

Resultant / Total

Revolutions per Minute

5.54

5.72

5.55

5.56

6.3.1

5.57

5.58

3.21

5.29

1.2

3.16

2.1

5.59

5.61

5.60

5.62

6.9.5

6.19.2

6.31

6.9.1

5.63

5.64

3.23

6.9.7

5.65

4.14

4.15

4.16

5.67

5.71

5.69

6.36

6.37

6.37.2

6.37.3

5.68

5.70

4.18

59

64

60

60

72

60

60

33

53

23

32

27

61

61

61

61

77

81

89

76

62

62

34

77

62

40

40

40

63

64

63

91

91

92

92

63

64

41
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Revolutions per Second

Rho (ρ, Ρ)

Scale / Scalar

Science

Series Association

Shock

Short circuit

Sigma (σ, ς, Σ)

Solid

Space

Tangential / Tangent

Tau (τ, Τ)

Tesla

Thermal Energy

Theta (θ, Θ)

Time

Time Interval

To Abandon / Abandoned

Transfer

Uniform

Uniform Electric Field

Uniform Magnetic Field

Upsilon (υ, Υ)

Vacuum

Valence

Varied / Variable

Vector / Vectorial

Velocity

Vertical

Volt

Voltmeter

Volume

Watt

Width

Wind Energy

Work

Xi (ξ, Ξ)

Zeta (ζ, Ζ)

4.17

3.17

5.24

1.1

6.3.2

6.10

6.13

3.18

5.73

5.25

5.74

3.19

4.25

6.22.8

3.8

5.75

5.35

5.1

5.77

5.78

6.7.1.1

6.7.2.1

3.20

5.79

5.80

5.81

5.84

5.82

5.83

4.26

6.38

5.85

4.27

5.38

6.22.3

5.76

3.14

3.6

40

32

52

23

72

78

79

33

64

52

65

33

43

84

31

65

55

45

66

66

75

75

33

67

67

68

68

68

68

43

93

69

43

55

83

65

32

30




